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Institui o Museu de Música na

cidade de Saci Paulo, e dá ou-

tras providencias.

t.1 O U 199

yds,.

T- D-z.D ROJE
AS CON Õ'-S PE:

PROJETO DE LEI " PL0i-0979/1395
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A Camara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica instituído o Museu db Música, a

ser implantado nesta Capital em local escolhido e determinado pe

lo Executivo.

Art. 2 2 - O referido museu mantera exposiçOo

permanente de instrumentos musicais brasileiros, da iist6ria de

i

suas origens, da sua fabricação e da influencia que eceberam :

europeia; africana; norte, centro e sul-americana; e asiática.

§ 1 2 - Deverá fazer parte do museu aqui trata-

do, necessariamente, um auditório.

§ 2 2 - Poderá também ser o citado museu implan

tado em local onde já exista um auditório, sendo este indispen--
savel.=el.

§ 4 2 - Poderio ser expostos, com a kiist6ria de

sua fabricação, também instrumentos musicais fabrica os em ou-

tros países.

§ 3 2 - A necessidade do auditório t m em vista

a realizaçao de: palestras, conferencias, aulas, rectais, apre

sentaçqes afins, com temas sempre versados sobre música e ins -

trumentos musicais.

§ 52 - Alem da exposiçao permanente
SEÇ AC-)C=9* E‘11.̀ 22i4as poderio ser realizadas, tais como: artesaos

ment s musicais e oficinas desses instrumentos.
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§ 6 2 - Encontros e congressos de música devem
ser realizados no museu ora instituído.

Art. 3 2 - O Museu de Música conterá arquivo

de: gravaç9es, publicaçoes musicais e partituras.

Art. 4 2 - Esta lei será regulament da dentro

de sessenta (60) dias,da sua publicaçao, por decret do Execu-

tivo, que contara com estudos, colaboraçao e orientaçalo exclu-

sivamente da Secretaria Municipal de Cultura.

Parágrafo único - A Secretaria Municipal de

Cultura, tendo em vista a montagem e o funcionamento do _Museu

de Musica, formara comisso cujos membros serao escdlhidos den

tre seus funcionários efetivos ou estáveis, facultada a parti-

cipaçao de particulares, pessoas físicas ou jurídicas. A mesma

Secretaria respondera pela administraç:ão do Museu.

Art. 5 2 - As despesas decorrentes da execuçao

desta lei correrao por conta de dotaçoes orçamentarias próprias,

suplementadas se necessário.

Art. 6 2 - Esta lei entrará em vigori na data

de sua pub1ica4o, revogadas as disposiçqes em contr rio.

Sala das sess9es, 03 de outubro de 1995.

VICENTE VISCOME

•	 Vereador

LMB/
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

De 1990 para cá, a cultura em nosso País

viveu infelizes crises de estagnaçao, com drasticos e mutilado -

res cortes nos benefícios a ela destinados.

Com o atual Governo Federal, o interesse

pelas atividades culturais está sendo retomado, cuja repercussão

chega a todos os Estados da Federação.

Em se tratando de São Paulo, especifica-

mente da cidade de Sao Paulo, megalopole assentada no segundo pa

tamar da população mundial, a demanda cultural e intensa e deve,
necessariamente, apresentar-se como que obrigatória, mesmo por-

que afigura-se indispensável a manter a qualidade do nível de co

nhecimentos dos paulistanos em graus elevados, de pak . a par com

o de centros mais adiantados.

Estar-se-á, desse modo, acre

complementando o aprendizado escolar e deixando assi

saudavelmente, a influencia nem sempre isenta de dan

centando e

escapulir,

da TV.

O povo desta cidade merece alcançar e u-

sufruir do que há de histórico, de tradicional, de novo eede me-

lhor no mundo, no ambito cultural, em todas as suas acepçoes.

No que se refere a música, o legislador

subscritor desta propositura tem em vista a criação de um Museu

de Musica, com uma exposiçw) permanente dos instrumentos musicais

fabricados no Brasil, suas origens e inspiraçOes. E, mais, dá en

sejo para mostras de instrumentos originários de outj-os países.

O presente projeto de lei pr ve, ainda,

que acoplado ao Museu e dele fazendo parte, existirá indispensa-

velmente um auditório para: palestras, cursos, conferencias, re-

citais, apresentaçoes em geral. Servirá tambem para encontros e

congressos de música.

Para exemplificar e por em confronto, cum_
pre ressaltar que a cidade do Rio de Janeiro conta cám a maravi-

I

lhosa Biblioteca Nacional, que abriga farto material de música.

Aqui em São Paulo temos algu,s espaços e

jelpftuo nowylogMleod~c od . 0561
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museus, a saber, o MIS, mais direcionado para a imagem; MUBE, de

escultura; Museu da Casa Brasileira, com destaque pra o mobiliá

rio; e o Centro Cultural, este bem diversificado.

Nenhum, porem, exclusivamene endereçado
para a música.

Temos somente casas de show e, esporadi

camente, apresentaçoes no Parque Ibirapuera.

Nada mais.
, -

Carecemos de um local, um salao, para en

contros de músicos, simposios, congressos, outras exposiçges.
-

Propiciaremos convenios com
110	 des, ate do exterior.

Universida -

•

.
Com a implantaçao do Museu le Musica, se_.,

ra obsequiada a populaça() com uma mostra permanente lide instrumen_
r

tos musicais os mais diversos, regionais e folclóric s.

Temos tantos:..! Os de percussão, a san-

fona, zabumba, bandolim, cavaquinho.., desde os mais singelos

aos mais sofisticados.

-

• Dons interessantíssimos sao esconheci -
.	 -	 I

dos do grande publico. Como, por exemplo, a existenc"a de um ar-

iteso que entalha seu instrumento musical no quintal de sua casi

nha, em algum canto do nosso imenso território. Dessas coisas
nem temos notícia!

1	 -Nossa musica instrumental e 1Delíssima !-
Ficaria conhecida, com a instituição do Museu de Música. Porque,

no presente, faz ela maior sucesso fora do País do que aqui, en-
.	 -

tre nos, justamente por falta de espaço e de divulgaçao.adequa -

da.

Pelo exposto, depreende-se t atar esta

mataria de interesse público relevante.

O Museu ora criado mostrará aos cidadaos

em geral, a paulistanos e a todos que passam por nossa Capital,,

os instrumentos de que o Brasil disp9e, os artesaos desconheci -

" -	 "Poderemos entao conhecer a historia des-
ses instrumentos, a sua formação e o seu desenvolvim nto.

Enfim, um inventário dos instrumentos mu,

sicais brasileiros.sicais brasileiros.

cod. 0561 jffewmo no wItkogffico doWAM
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desconhecidos, permitindo entao maior difusão de man"festaçoes

culturais na área da música. Propiciará, tambám, opo tunidades

a novos talentos.

Resumidamente, trata-se de proposta de

incentivo a artistas e a população.

•
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do processo n° 

Papel para informação, rubricado como folha n?	 o G	
95 19 	 10	 95.

de '19	 	  (a) 	
•	 • 40111AFFIN,

","•

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 19-10-95

1A. Com. d, ,Const, . . justicu

n 3 ,  Jr, , 

LUIZ AREI~CARVALHO
Au. Tecn. Leg. Chefe - A. T. M.

CCM. 0233 IMPRENSA OFICIAI DO ESTADO S.A. - IMESP •



Ao fulva Veread
Á.: i	 •

para relatar.	 _
Sala da amis

e

de Constituição e JUNt ; ,

de /9.qg

ti•••••••nn••n••n•••n•n•n••nn••n

Plasidente

eCibid0 na Comissão de -
ConstAiltmilt
Em atiN) às ':£01;us

SEGUE juritedo .1) 	 nesta data, documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha	 n" 	 -}	 v 

,Em ..

(a) 	 1•...."
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Tendo em vista a neressidade de maiores estudos da 

mat&-ia, prorrogo o prazo para emissIo de  parecer desta 

ComissIo, conforme disposto no art. 63, "capu, do 

Regimento Interno 

Ear, 01.1A\ 11 

Ver. arcio Arruda 

Presidente da Comisso  dc  

Constitui9lo e „I' .tiça 

C 

• 
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DA COMISSM) DE CON ET: TUI90 E 
jUSTIÇA SOBRE 0 PROJETO DE LEI 142 979/95. 

17 	RELCOM 
17-1850/1995 

--- 1/ 

° 16 - PAR 
46-1795/1995 

c,4 

PELA ILEGALIDADE. 

S . la da Comisso de Constituiço e justiça. 3°319 )7  

t 

cds/p1979-95 

Projeto de lei, de autoria do nobre Vereador 
Vicente Viscome, visa criar o Museu de Mtlsica no Municipio 

de Eicl Paulo. 

Apesar de seus 	louvveis propC.)s 
proposta 	pode prosperar, pois envolve uma 
providncias, tais como a escolha do local, para a 
do museu, sua instalaço e manutengo, todas v 

prestaço de um serviço pilblico, de carziter cultura 

a 
série de 

criaç'go 
sando 

Ora, os serviços 	 bem 	.omo 	as 
providiiincias administrativas visando sa criaç7;b do mtseu, so 
de iniciativa privativa do Prefeito, nos termos do art 37  
§29. 7  III e IV, da Lei Organica do Município. Por isso o 
parecer 6 

e 
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São Paulo, ia
'

cio  Fever 
MEMORANDO N2  038/  96  ATM

Ao nobre Vereador:

VICENTE VISCOME 

O PL-979/95 , de sua autoria, será-

tido coma REJEITADO em virtude de Parecer pela IIÁGALIDADE da

douta Comissão de Constituição e Justiça, cabendo

RECURSO AO PLENÁRIO, no prazo de 30 (trinta) dias

disposto no art. 79 do Regimento Interno.

entretanto,

conforme /

Atencioshmente

Mmeewe~meew.~remis.....e.ere.r•,••.............'~
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.	 .	 -Papel para Informação, rubricado como folha n2/

do processo n2	  	  de 19   	 (a)

lo

so devido

VALHO

•

e

JCÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA LO .

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente proce
a ausência de recurso do autor.

•=95-/&1/2É1.

Assessor Tep.(regislativO-Chefe-ATM

Ot,'ARTAMtNTO

00 ,.:1JMENTAÇA0 E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA OF. ARQUIVO

Proc. encerrado c,	 fia.

'

Aequivo em

Func. 

	 M9
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SEGUE 	 Juntado 	  nesta data, 	 documenta... 	 e papel para Informação, rubricado 	
7

sob folha 	  n9 	

Em. 	

(a)
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